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A SEMANÍNHA 

MaiA,um jornal surge na 
^ arena;, da publicirlaile; 

Apezar demiynon elle es- 
peraler a proíeciíio dos^eus 
benevolôs leitores! 

Fundada por jncK;os aínila 
um tanto ngojjhytds da-yi.da' 
jornàlKtlêá', irias que têm em 
mira principalmente procu- 
rar, a medida de suas for- 
(.■as, elevar;as letlras, que,, 
como diss^e Bluntschli, ain-' 

"Ma exercem sobre o espirito 
das classes-cultivadas mais 
influenciado qu© a; sçienciíí, 
.4 Semamnha vem boje óc- 

•cupar timdogar.na impren- 
sa paulista. > 

E'predsó:q4fe cada moço, 
• conscio da\','8ua nobre missão esforce-se 

para elevar a''nossa litteraturà ao apogeo 
a.que tem-JUS3'mormente hoje que todos 
ou quasi tod<í.s-procuram inspirar no po- 

. vo um desgosto pelos bons costumes, des- 
secando-lbe.aparte mais nobre do seu co- 
ração.        ■;•:  .■;:;    -'■.-   - .:, .    .    e , 

Não seremos inlifferentes as luctas polir 
ticas, trãctanáo, de quando em vèz^desse 
assumpto de tão magna importância para 
todos nós.    •;, y        ■-''::''    .'7. r;,, 

Hoje principalmente que a Republica 
Brasileira foi legalmente ■proclamada pela 
sympathica revolução de 1 o de Novembro, 
portessarevolução que ffcarãperennemen-r 
te gravada na .historia da humanidade, co-, 
mo o \ 4 deJulbo da Revolução Francezft; 

:, bojeéurgenteque nós, iillios desta terra 
r que tem produzido tantos patriotas, desta 

terra que viu rolar do cadafalso a cabeça 
do primeiro marthyr da nossa liberdade 
poliíka o heróico  TiradentesV devemos. 

[ pugnarieom denodo pelos sãos- princípios 
" da dèlíibcracia, porque a verdadeira doii^ 

triha  republicana, cbmo proclamou bem 
alto oYceleherrimo orador portiiguezLa- 
tmo Coéltio, è o credo <la-justiça ie o mb- 
narçhismo   a   decalogodes •■interesses 
pessoáe^.V      * 

E', assim que nos, «omquanto moços, 
:  não podemos deixar de apreciar,-em um 
;  ou outro escripto, as questões-políticas 

da nossa terra. 
, A SemaninKa tractará também dos nos- 
sos interesses em geral e, em particular, 
dos interesses da freguezia do Braz. 

./.;(A"A:T.) ■ 

Longe de ti, bern longe, snspirando 
r-^asso ag hiopas em Janguido seismai1,      • 
K a dôr que-n'alnaa sinto m-i augnaentar", ' 
Vou aosd^oueos, febioil, nae acabnunhando 

Longe de ti, bem longe, meditando 
Bbb o peso da dôp, de atroz penan, 

■ Sinto meu peito em prantos solueap, 
-E. o eondeão em lagrimas vibrando. 

r •      . 

^Vgora triste,  palüda e chorosa 
Àíflleta a soluçar n'estã soidade, 
Sinto a ausência; de tua voz maviosa. 

■' \       I  - r .». 
Sinto nainh'alma em lutOj dolonosa, 
Mergulháà-a: nas maguas da saudade 
Pensando sempre em ti triste e saudosa; 

llSaídina, de Oliveira 

âO sr. Fispal do M 

Foi quasi côm ínsdperaveis labores que 
coitóeguímos encetar a publicação deste 
pequeno periódico, '.porem, como diz a 
divisa da ;Belgica —L'imion-fait Ia force, 
— animo-nos e eiíj A Sewaninha. 

Não tememos., a,critica, dos verdadeiros 
aristocratas da penna.; porque estes no* 
sabem dar a devida desculpa e dos espí- 
ritos malévolos ou invejosos também não 
temos: o minímo receio. 

ySõD. .verdadeiros iconoclastas, capazes 
de morderem a base de todas as suas es- 
tatuas.       ■ .   '■: 
i ...Dekemos por. conseguinte, que elles 
arrastem pelo solo, como a serpente de 
que;nos falia a Bíblia, a sua existência 
.miserável. ■      ;,;. 

<r,< Envidaremos,, pois todos os esforços 
para que seja fielmente cumprido o nosso 
prograriima. 

Se, por acaso, formos ínfel zes na cru- 
zada a que nos entregamos, nos confor- 
maremoscom a sorte e bradaremos como 
Castro .AÍves : 

Quem cae na lucta com r/loria. 
Tomba nos braços da Historia. 

No dia 14 do corrente teve logara sa- 
gração do novo templo maçonico, per- 
tencente á loja Harmonia e Unidade. 

E' elle situado na rua Piratininga. Está 
desde hontem em exposição,, cujos pro- 
ductos reverterão em beneficio dos láza- 
ros. 

Parabéns ,á esta sociedade humanitária.] bellas cidades do Brasil. 

E' necessário que ií sr. 
Fiscal lance os seus óHios 
investigadores para u Vim D: 
Maria Domitila' aíim de qm- 
seja tirada, quanto antes, 
uma água estagnada que alli 
conserva-se sempre. 

Deve saber que isto vai de 
encontro aos pr ncipios da 
bôahygiene, a qual oe> e ser 
sempre observada para que 
a humanidade não solfril 
tanto. 

Sendo o sr. Fiscal integro 
cumpridor dos seus deve- 
res, esperamos que S. S. ha 
de. em breve, emprega r lo- 
dosos meios para que seja 
attendídoo nosso pedida. 

Esperamos que só com es- 
te pedido o sr.  Fiscal  dará 

 |as providencias a respeito 
desta receita urgentíssima. 

E assim sendo, será S, S. digno de to- 
dos os encomios por nossa parte, apezar 
de dizer-se que a peesoa que cumpre o seu 
dever não merece elogio. 

A' íntendencia municipal: 
Reconhecemos também que o calçanien- 

to da rua Piratininga è de summa neces- 
sidade, bem como o da rua D.Maria Do- 
mitila e por isso pedimos á digrmmaü 
intendencia meaicipal que mande em 
breve calçar aquellas ruas. 

E'lastimável passar-se alli em dias de 
chuva ! E isso porque atè agora a diyna 
intendencia não se lembrou de as mandar 
calçar. 

Acreditamos, que as nossas phrases áão 
serão lançadas ao vento, e que não se- 
rão também despresados, como atè aqui se 
tem feito, os requerimentos pedindo os di- 
tos melhoramentos para a nossa fregue- 
zia. 

E' desnecessário lembrar que a rua Pi- 
ratininga está sendo uma das mais fre- 
qüentadas deste bairro e que não deve 
ser esquecida. 

Mesmo porque, para uma cidade-ser 
Verdadeiramente bella, é forçoso que a 
intendencia envide mil esforços pai"! que 
sejam as suas ruas bem calçadas e an- 
dem constantemente limpas. 

E d'esta forma a cidade alcançará o 
seu desideratum e então poderemos, con- 
tentes, dizer : S. Paulo é uma das   mais 



I 

J 
Todos os povos do Globo, ainda mes- 

mo aqüèlles qu^por falta de progresso 
f» adiam ^n »i§<rtabienteestie toe aca- 
iliado. cosluinam relembrar as suas fa- 
çanhas heróicas. 

E neste dia de commemoração, o seu 
espirito se espaude. rolando por sobre 
oraias brancas e christalinas. 

Nestes tempos incipientes da huma- 
nidade as datas quasi sempre se referem 
a conquistas mattriaes peia guerra, em- 
tim pelo empregt da coacção physica. 

A' pôrporçâo, porém, que o homem se 
vai civilisamlo, rasgando véus de igno- 
i-ancia e de timidoz. descortinando um 
horisonte mais bello, eis que nesse tem- 
po o espirito comprehende os grandes 
problemas e, vendo a sua necessidade, 
lança mão dos meios para resolvel-ose 
sua execução coustitue naturalmente um 
período de enthusiasmo, contentamento 
e aguça ao espirito para caminhar á con- 
quista de outros ainda mais conplexos. 

Hoje todos os povos commemoram a 
«lata de sua indt udencia: a data que 
lhes veio trazer em estar pela institui- 
ção de alguma \ a útil e proveitosa. 

E. com effeito, recordação de seme- 
lhantes epochas. longe de ser uma inu- 
lilidade, ao contrario, enged«pno espirito 
de uma nação a coragem para novos em- 
prehendimentos, emprehendimentos aos 
quaes se atiram todos, desprezando os 
obstáculos hercúleos que se lhes possam 
olferecer, pois a recompensa dos póste- 
ros é mais sublime, ô mais conducente 
com a própria natureza humana. 

Assim é que a mocidade acadêmica de 
S. Paulo e Recife, comprehendondo o al- 
cance de semelhante instituição, isto é, 
acreação dos cursos jurídicos no Brasil, 
rende preito de homenagem aos inicia- 
dores, aos fundadores de tão elevado com- 
mettímento. 

11 de agosto veio completara data de 
nossa independência : ellas duas unidas 
constituem o nosso maior pedestal de 
honra, o nosso mais bello orgulho de 
tilho desta terra. 

S Paulo, 11 de agosto de 18í»l. 

LIMA JUMOR. 

NOTAS LIGEIRAS 
Risos em catadupas, gargaibadas sono- 

ras e desopílantos a bandeiras desprega- 
das, que tilintem por esta ebroniea em 
fora. onde só deve imperar a al< gria, on- 
de só se deve ouvir o som melliíluo do trí- 
nado das patativas travessas! 

A tristeza è dos cemitérios e.só deve 
reinar nos túmulos, o,júbilo é dos espí- 
ritos sadios que sabem fruíro perfume 
exparso por esta vida a fora: e portanto 
rejubile-se comigo, ó Musa das chnmicas. 
mas que nosso riso seja um riso bom e 
franco que desabrocha nos lábios ao vêr o 

namoro pulha de um Narciso qualquer, to- 
do enfronhado em sua nullídade preten- 
ciosa. 

Sim, riamo-nos, mas que nosso riso 
seja meigo como as faces rosadas de uma 
creança bonita, que seja um pouco caustí- 
cante para com os enfatuados, mas que 
n'e'le transpareça a piedade, a commise- 
ração, esse sentimento são da nossa alma. 

Que um riso eterno sempre prasenteiro 
esvoace nos finos lábios de esplendido co- 
ral da nossa chroníca, que ella tenha, 
porém, todas as coinbiantes do espectro, 
que se revista de todas as cores, que te- 
nha o tom de todos os sentimentos, que 
seja riso de prazer e de dôr, de amor e de 
ódio! 

Cante incessantemente n'esta chroníca 
a cotovia maviosa do júbilo, mas altiva 
sempre, a rir e a folgar, encarando os fac- 
tos por um prisma roseo e quando por 
sobre nossa cabe .a pairar algum aconteci- 
mento desagradável ímmoleraos então a 
mais bella apotropêa, permanecendo com 
os lábios enflorados pelo nosso perenne 
sorriso. 

S. Paulo, Agosto de 91. 

Alto. 

k aáliesão ao Pará á cansa ia iDflepen- 
üciicia do Brasil 

Hontem foi o dia por excellencía dos pa- 
rabéns, que consagram á mãe pátria acri- 
solado amor, que sentem o enthusiasmo 
santo pela liberdade e o cora;ão palpitar, 
inebrianle de alegria. 

Sim, hontem as victor as innocentes de 
uma barbaridade verdadeiramente mons- 
truosa obtiveram a sua absolvição; rola- 
ra, pois, pelos degraos de um throno, 
mais um feito aurifulgenle para perpe- 
tuara memória dos brasileiros. 

O Pará festejou hontem a data memorá- 
vel de sua adhesão política, como a deve 
festejar sempre : revestido de galas, re- 
plecto de vida e com os sorrisos nos lá- 
bios. 

E nem podia deixar de ser desta forma. 
Quando, nas poéticas margens do ría- 

cho-Ipyranga-áchoiivaaltisonante o legen- 
dário brado Independência ou morte, dic- 
tado somente por um mero calculo políti- 
co, no Par i, após algum tempo, os intré- 
pidos cabanos adheríam á sacrosanta 
causa de emancipação da pátria, firraan- 
do-a para sempre no sempre lembrado 15 
de Agosto- 

Complemento do inolvídavel 7 de Se- 
lembro, o 15 de Agosto representa, no 
ma^isloso scenario da historia pátria, o 
íasto mais.luminoso dos mais nobres com- 
mettímentos do Fará. 

N'nma erra pujante de vitalidade, que 
marcha a passos firmes para a rota da 
novel civilisação, que conta em seu seio 
moços briosos, corações spartanos, ta- 
lentos másculos, seria um insulto parael- 
la,nãosolemnísarmos,nüs os paraenses, a 
data feliz de sua liberdade, tanto mais que 
hoje não só festejamos essa liberdade, co-1 

mo também festejamos a nossa própria 
independência ! 

Sim, hontem commemoramos a liber- 
dade de nossa pátria e a nossa própria 1 - 
herdade! 

Somos livres, duplamente indepen- 
dentes ! 

Não mais curvaremos a fronte ao jugo 
infame dos estrangeiros imprudentes: não 
mais ouviremos o azorrague assassino dos 
carniceiros carrascos estar derramando o 
sangue precioso dos nossos infelizes ir- 
mãos. 

Sobe, berço meu, ao cima do Thabor; 
sobe. sim, eláachareisa glorífica. ão dos 
teus feitos quando as multidão delirante te 
saudarem: 

Ave, Patri. 
Eu te bemdigo. Liberdade I 
S. Paulo, 16 de Agosto de 1891. 

BAYMUNDO DOS SANTOS PINTO. 

J^IÇÃD   DE  JÍISTOR1A 

Outr'ora em asiáticas plagas, o local 
não me lembra, houve um emir. cujo pa- 
lácio era circumdado poraltas torres ; isto 
nos tempos medievaes. 

Para ostentar seu immenso poderio aos 
embaixadores dos reis chrístãos, que iam, 
em negócios diplomáticos a seu p-lacio, le- 
vava-os a percorrel-o e flna'mente os con- 
duzia a suas altas torres, em cujas ameias 
estavam postadas sentinellas mudas pela 
anesthesía do medo ! E abi, apoz chamar 
a attençâo dos hospedes para o especta- 
culo que ia offerecer-íhes á vista, com- 
um simples movimento de suaspalpebras, 
fazia as sentinellas atirarem-se ao espaço, 
ao encontro da morte ! 

Isto me ensinara, com sua linguagem 
destituída de ouropeis, meu professor de 
historia. 

Pois bem, minha amada, a influencia 
desse califa sobre os guardas de seu pa- 
lacio,infIuencia que fez tremer no espasmo 
do terror os seus hospedes, é somenos 
a que o effluvio magnético de teu olhai' 
tem sobre o meu coração ! 

ALFREDO TOLEDO 

Secção alegre 

PIRON E YOLT1IRK 

Piron, talvez o poeta menos escrupulo- 
so na rigidez de costumes que tem tido a 
França,hía sahindo n'uma sexta-feira san- 
ta de um jantar, em que tinha bebibo a 
ponto de quasi perder o equilíbrio. 

Voltaire encontra-o e diz-lhe : 
— Oh, meu caro Piron! n'um dia como 

o de hoje, haveis de convir que vos exce- 
deste e que è isso pouco edificante. 

— Não tens razão, responde-lhe o poe- 
ta ; no dia em que a mesma Divindade 
suecumbe, não è para admirar que a hu- 
manidade cambaleie. 

Provou que tinha espírito. 
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A.    SE^-A-nSTIUSTIEI-A- 

Um coxo. querendo eliasquearcom um 
corcovado, que para elle se dirigia, lhe 
disse: — Então, meu amigo, o que trazes 
hoje de novo na mala ? 

Tu é que deves saber as novidades, 
respondeu o corcun Ia, porque andas 
sempre de um lado paia outro. 

Ileftara 

Quadras trocistas 

O meu amor tã) puro, claro e sancto, 
Bebido nos abysmos de teus olhos 
—Oceano de luz, rico de encanto 

uebrou-se como a náu entre os escolhos, 

tiste como mentem as infleis, 
jido o beijo me deste lá na tenda, 
indo de mim quinhentos réis.   „ 

comprar toucinho alli na venda. 

irgem dos meus sonhos! Pois não basta 
.o amor, e agora também rogas 
para os dentes te traga boa pasta 

para toilette. as tinas drogas?... 

DR. H. LOPES. 

&    ■ 

pliARADAS 

(/ Cantidio BnHas) 

Sendo templo bem antigo—I 
E de- bem ruim qualidade,—! 
Pode ser também, ami.o. 
Hespanhola esta beldade—2 

Mas o todo d'esta. agoiM 
E' legitima paulista. 
Os interesses do Braz 
Vem ella trazendo em vista. 

.Vão vês da montanha aquella ave — 

■ 'ek *íff 

j^OGOGF^IPHO 

(A Herminia Bertal li) 

Seu pseudonvnio—f-2-8-9 
Manso e sereno—10-H-6-7 
Sendo sustento—3-1 -4-5-10-2-13 
D'elle... o pequeno ! 

Também merece 
Esta moeda—12-7-10-2-1-1 
Pois que ao traliallio 
Nunca se nega! 

E'cidadão illustrado 
Que, por todos estimado. 
Merece a nossa affeilão.| 
Litterato intelligente.. 
Ao grande sábio, prudente 
Vá um aperto de /não !... 

Ao primèire que decifrar as charadas e 
o logogripho offerecemos os Nevroses, 
contos de Oscar Ney. 

OSCAR MONTEIRO. 

Não dando de mIo o meu ;ntenlo,procu- 
rei conhecer o bello sexo, para assim ter 
em que estribar-me para o desmentido ca- 

  bal que tinha em raeate fazer contra a as- 
serão levianamente firmada por um ho- 

,„,„ mem que não sabia pezar a verdade e par- 
E fii(iiei trist? a pensar sobre   o  4UC algum ufano dtzT ao Universo que nao 

acabara de f^r! .,-,1n   ha paizem queas mulh res são velhas ao 
E   nem ao menos podia    duvidai  IIH  ^j,^^,.,,,, a e,|a,|(; ,le 25 annos. porqiv 

wuel jirojiosi.ão succinla e desapiedada- n^essa piiase fa SUa vida desatipare:e y 
mente atiraila aos olhos dos homens de  piK,nomeno caracleristico  de sua aclivi- 
sciencia pelo professor da escola de ma- jade^n^jona}. 
dicina naval de Bresl. E esse momento foi para mim anguslio- 

Seus iinumeros trabaümc «científicos sissimo meuCorpo como qae toca Io por 
e seu nome justamente ehguirlan Ia Io do |im,i -^ eleJtrjca foi v^t toa dá contra- 
ruaisprofundo respeito impanham-me re cçôeg nervosag) (]e agasturas, de expas- 
ligioso acatamento á afíirmação que tanto m0Si(je criSpações de nervos em verifican- 
me impressionara. (i0 seruma exactidãoo que nos atlirmára 

E largo tempo em meu gabinete que- aDi0imfia! 
dei-me a reflexion r sobre o facto. que Vinte« cinco annos e já não tinham a 
tão cathegoricamente fora. narrado; e eu. [Yescura de uma tlor ao desabrochar em 
ipie ardentemente desejoso de illustrar- imm manhãnrimaveiü, vinte e cinco an- 
me, fiz-me cercar dos meinores trabalhos nos e • ve|5as i Que horror ! 
sobre diversos ramos de conhecimentos e ge esse fact0 se je;;,se entre nós, eu 
d'elles fazia companheiros inseparáveis de recommendaria as minhas patrícias o sui- 
todo o instante, parapreparando o espin-  ^^ 
to,corresponder a rainha própria especta-1    E ^ assim eu evitaria morrer de té- 
tiva, deslisei-me insensivelmente para a  JJ0 

arena vasta e pomposamente oriental da 
Phantasia. 

E assim esquecido do livro que jazia 
aberto sobre a meza, gostosamente recos- 
tado noespaldarda cadeira, ransportei- 
me para a região de que nos falia o dr. A. 
Corre, quiz conhecer de vim a verdade de 
tal asser.ào. observar de perto a sociedade 
para, se reconhecesse uma inverdade na 
afflrmafâo de tão illustre auctor, recorrer 
áimprensa e gritar muito e muito alto que 
elle mentiu, que não è exacto que haja um 
paiz em que as mulheres sejam decrépitas 
aos 25 annos. 

Empenha Io.totalmente enfronhado nes- 
sa nobre missão de constatar a veracidade 
de uma afíirmação catbegorica e ao mes- 
mo tempo de fazer desapparecer tão cruel 
injuria petulantemente atirada contra 
grande parte do bello sexo. com o intento 
talvez de vingar o ter sido repellido por al- 
guma deidade.que com seus olhos fascina- 
dores, com suas formas bem contornadas, 
comacurvaturadeliciosade seus seios pal- 
pitantes e rígidos, com sua carna;ão pro- 
vocante, coberta da fina polpa de pecego 
maduro, tivesse escravisado seu coração, 
transportei-me nas nuvens vaporosas de 
uma imaginação tropical a esse paiz des- 
gra.ado. 

■-E vi-me esperançoso no meio d'esta so- 
ciedadeinsutada,entrei em seus magníficos 
salões orientaes e admirei as bellas co- 
lumnatas de mármore sobre que repousa- 
vam os tectosabobadosd'esses palácios ex- 
plendorosos, as ogiras que exornavam es- 
ses primores architectonicos, os veludosos 
tapetes que alfombravam os vastos salões, 
brilhantemente illuminados e pasmo fiquei 
ante a riqueza fabulosa dos adornos ele- 
gantemente esplendidos d'essas maravi- 
lhosas habitações. 

Meu olhar percorria syntheticamente o 
bello e harmonioso conjuncto d'esse espe- 
ctaculo deslumbrante, que me impressio- 
nava a retina do modo o mais agradável e 
paradisíaco. 

Alto. 

FACTOS 

Realisa-se hoje. com toda pompa, a 
festa de Divino Espirito Santo, na fre- 
guezia do Braz. 

Haverá missa solemne e á tarde Te- 
ãeum laudamos. 

Hontera teve logar a exposição, sendo 
bastante concorrida  pelos parochianos. 

Continuará por mais alguns dias. 
E' festeiro o digno professor publico, sr. 

Antônio do Espirito Santo Rodrigues. 

pAcha-se entre nos o illustre jornalista 
ortuguez Luiz Arthur Cardoso. 

Nossas visitas. 

Grerra Junqueiro, o grande poeta da 
Morte de Ü. João e de outras obras de não 
menos valor, acaba de publicar mais um 
volume de versos Lyricas. 

Anciosos aguardamos a vinda desse li- 
vro. 

No dia 13 do corrente deu-se, na rua 
D. Maria Domitilia, uma altercação entre 
duas mulheres espanholas e um velho 
octogenário. Consta-nos ser este velho 
proprietário da casa, onde residem as 
taes espanholas. 

O motivo, que deu origem a este inci- 
dente, ignoramos inteiramente. 

De toda a questão resultou serem presas 
as referidas. 

fc   ULTIÍAA   HORA 

Devido á falta de tempo, o nosso jornal 
não sahiu como desejávamos, tendo esca- 
pado, alem de tudo, alguns erros de revi- 
são. 

Por esta falta pedimos des r 
No próximo numero esperamos ser 

mais felizes. 



.A.   SEi^A-nsriiiisrjk 

LÍYI6 M VimiA 

A Semaniiiha pul)lica-se aos domin- 
gos. São seus prineipaes redactores os 
srs. Alfredo   Toledo e Cantidio rtrêtas. 

Conforme aacceitação que ella tiver do 
publico, em breve ser; publicada duas 
vezes por semana. 

Serão consideradas assignantes todas 
aquellas pessoas que receberem o pri- 
meiro numero e não o dei olverem dentro 
de oito dias. a contar da sabida do jornal. 

ões a pedido e 
ignados,  ou 

Acceitam-se conimuiiii 
só  publicam-se artigos 
mesmo sob pseudonymo. u..endo, com- 
tudo. a responsatritidade do .. ctor. 

Publicam-se também, por jieços ba- 
ratissimos, quaesquer iihiiuncios, etc. 

As reclamações de interesse geral se- 
rão publicadas gratuitamente. 

A correspondência da redacção deve 
ser dirigida para a rua do Gazometro, 
n. 6 — Braz. 

ÃKNUNrros 

BISCOUTÚS 
vinhos, conservas e generes alimentícios 
encontram-se sempre m sta casa, vendi- 
dos por preços moderados 

Ao Armazém de Juerreiro 
-R.ua. d.o G-tizoinetr-o—46 

—:    BIÍ,A.Z    C — 

46- 

A.rma]?intio e minclesas pop 
atacado e a varejo 

IRXJ-A. IDO IBIRA-Z, 3 5 
JSÍAGIB pHEBEL 

S. PAULO 

DE 

|l. |lamatip & djamy. 
Ksta easa teni sempre um 

eonaioleto sortimento de gò- 
neros italianos, eomo sejam: 
vinhos, salames, queijos de 
todas as qualidades, etc. 

35,  P-UA  DO  pAZOMERF^O,  35 

BRAZ 

Biscoutos inglezes 
só na casa do Baptista. 

RUA DO GAZ0METR0,N. 46—BRAZ 

5i 

w 

©posrapto ^ Sra2 

DE 

«Am 
ir,:. 'Z-":câ

,^»ç# 

Esta typograpbiaacha-se habilitada a receber qualquer encommenda 
tanto desta capital como do interior, com a máxima brevidade. 

Fazem-áe também CARIMBOS DE BORRACHA por pre.os baratissimos. 

■RTJJ^    IDO     O^VZOls^EETK.O,     3 
BRAZ —S.  FAULO 

^i^m^mm^ti^m^m^m^m 
AESTRELLADOSUL 

GRANDE ARMAZÉM DE SECCOS E MOLHADOS 

^ ¥>)'' 

DE 

m^&       ••*&} ^SP/  ! 
A v 

Vende-89 p i»- atscarto e avsrej . G-ande e variiilo 8ortim«Q*o de fuserdas ^0 Bi > 
ie Janeiro, «rmarinho ferrapflDs, louça Bebidas naciomes e estrangfti as. Beeebeui- 
ae encomine'das para fora e generes á commls So. 

73, J^UA  DO pAZOMETRO, 73 ~^. f3 fi^j^Q 

^      wmmmmmk      u 
RETIR-^CTOS    J\.    OIL.EO   rinm*>\'—^ 

í      QUEIROZ & FALCO     1- 
Rua do Gazometro, n.  10—BRAZ 

S.  PAULO 

amneria e tariiiutciia do mu 
DE 

r ^3 ,1 3: 8|I-1í;' 

Nesta ofíicina encontram-se sempre uma enor.,, 
berços, mobílias completas para salas de visitas ou de 

Preparem-se também armações para casas de ng^ 
Vendas por atacado e a varejo. Preços conimocLos 

V 
^^feu1 


